
PLANO DE ENSINO 

1. IDENTIFICAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
Curso de Agronomia (Turma 1)
Professor: Ms. Tomé Coletti
Disciplina: MEIO AMBIENTE, ECONOMIA E SOCIEDADE
Carga Horária: 72 h/h      Créditos: 04  Ano/Sem: 2011/02

1. EMENTA: 
Modos  de  produção  e  consumo.  Noções  de  economia  política.  Relação  entre  ambiente  e  sociedade: 
agroecologia,  sustentabilidade,  agricultura  familiar,  cooperativismo,  associativismo.  Sociedade  civil  e  a 
questão ambiental.

3. JUSTIFICATIVA 

A disciplina se constitui em uma forma de induzir o acadêmico a compreender científica e criticamente a 
interdisciplinaridade entre a economia, sociedade e meio ambiente em seus diversos aspectos e pontos de 
vista.

4. OBJETIVOS: 

4.1. GERAL: 

Proporcionar aos acadêmicos a compreensão acerca dos principais conceitos que envolvem a Economia 
Política e a sustentabilidade do desenvolvimento das relações socioeconômicas e do meio ambiente.

4.2 Específicos

- Apresentar ao acadêmico a inter-relação entre a Economia Política e as diversas formas de organização 
da sociedade;

-  Discutir  as possíveis formas de sustentabilidade socioeconômica do desenvolvimento dando ênfase à 
agricultura familiar, a agroecologia e ao cooperativismo;

- Analisar científica e criticamente os fenômenos socioeconômicos e ambientais do país e do mundo.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (cronograma por aula/procedimento didático).

ENCONTRO CONTEÚDO ATIVIDADE/PROCEDIMENTO DIDÁTICO 
1 (05 aulas)
17/08/2011

Apresentação da disciplina (plano de 
ensino)

Item 1 e 1.1

Aula expositiva. Leitura para casa.

 (05 aulas)
24/08/2011

Continuidade do Item 1.1
 Inicio do  item 1.2

Aula expositiva, exercício, leitura e vídeo

3 (5 aulas)
31/08/2011

Item 1.3 Aula expositiva, exercício, leitura e vídeo

4 (5 aulas)
14/09/2011

Item 1.4 Exercício e Aula expositiva

5 (5 aulas)
21/09/2011

Item 1.5 Aula expositiva e interativa – Leitura para 
casa

6 (5 aulas)
28/09/2011

Item 1.6 Leitura e exercício
Aula expositiva e interativa



7 (5 aulas)
05/10/2011

Item 1.7 Aula expositiva/interativa
Seminário e Exercício

8 (5 aulas)
12/10/2011

Item 1.8 Aula expositiva/interativa
Seminário e Exercício

9 (5 aulas)
19/10/2011

Item 1.9 Aula expositiva/interativa
Seminário e Prova

10 (5 aulas)
26/10/2011

Item 2.1 Aula expositiva/interativa
Seminário e Exercício

11 (5 aulas)
09/11/2011

Item 2.2 Aula expositiva/interativa
Seminário e Exercício

12 (5 aulas)
16/11/2011

Item 2.3 Aula expositiva/interativa
Seminário e Exercício

13 (5 aulas)
23/11/2011

Item 2.4 Aula expositiva/interativa
Seminário e Exercício

14 (5 aulas)
30/11/2011

Item 2.5 Aula expositiva/interativa
Seminário e Prova

15 (3 aulas)
07/12/2011

Avaliação Final Seminário (Avaliação dos 8 grupos)

OBS1: Esse cronograma poderá sofrer alterações ao longo do semestre em virtude de situações 
imprevistas. OBS2: O professor irá atender os alunos para esclarecimentos de dúvidas relacionadas a 
disciplina no chat do moodle as 3ª e 4ª feiras as 20 horas.

1 – História do Pensamento Econômico – ênfase na evolução do capitalismo e relações de produção 
e consumo

1.1 – História da Agricultura e sistemas econômicos;

1.2 - Contextualização social pré-capitalista (definição, caracterização modos de produção e evolução do 
sistema capitalista);

1.3 – Mercantilismo e transição;

1.4 – Surgimento do pensamento econômico;

1.5 - As ideias e cenários do surgimento das teorias de Adam Smith, David Ricardo e Thomas Maltus;

1.6 – O surgimento das ideias e organizações cooperativas e sindicais (Karl Marx o surgimento das classes 
sociais e os primeiros conflitos).

1.7 – As ideias neoclássicas e a teoria Keynesiana 

1.8 – Desenvolvimento, tecnologias e ciclos econômicos.

1.9 – O papel do Estado na Economia e a atualidade do pensamento econômico desenvolvimentista e suas  
relações com a sociedade moderna.

2  –  Desenvolvimento  Sustentável  –  ênfase  em arranjos  sociais  cooperativos  e  sustentabilidade 
ambiental

2.1 – Desenvolvimento sustentável endógeno com enfase no ecodesenvolvimento – definições e conceitos;

2.2 – Desenvolvimento sustentável e eco-eficiência: o papel da agroecologia;

2.3  –  Agricultura  Familiar,  associativismo,  cooperativismo  e  as  ideias  sobre  o  papel  do  rural  para  o 
desenvolvimento;



2.4 – Questões relacionadas ao consumo e energia e seus efeitos sobre o ambiente e implicações no 
processo desenvolvimentista;

2.5  –  Meio  Ambiente,  custos  sociais  e  desenvolvimento  sustentável  no  moderno  sistema  produtor  de 
mercadorias (ênfase em formas de cooperação e associativismo)

6. AVALIAÇÃO 

A  avaliação  será  composta  dos  seguintes  itens:

- 02 (duas) avaliações parciais (NP1 e NP2) a serem realizadas no decorrer do semestre, sendo a primeira 
com aproximadamente 50% da disciplina ministrada e outra ao final da disciplina. As datas e o conteúdo 
específico das avaliações NP1 e NP2 serão divulgadas pelo Professor em dia normal de aula com prazo – 
mínimo – de uma semana de antecedência.

-  Irão  compor  a  NP1  e/ou  NP2,  avaliações  complementares  como  seminários  e  resenhas,  a  serem 
discutidas em aula.

- Para aprovação na disciplina o acadêmico deverá ter frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco) 
e nota final igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero);

- Ao acadêmico que não atingir a média aritmética simples igual ou superior a 6,0 (seis virgula zero), em 
cada  NP,  será  oferecida  uma  terceira  avaliação  denominada  Recuperação,  a  ser  aplicada  em  data 
alternativa (período da tarde e/ou da noite) e informada pelo professor com no mínimo, uma semana de 
antecedência.
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